




2021 by Editora Artemis 
Copyright © Editora Artemis 

Copyright do Texto © 2021 Os autores 
Copyright da Edição © 2021 Editora Artemis 

 
O conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative Commons 
Atribuição-Não-Comercial NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). Direitos para 
esta edição cedidos à Editora Artemis pelos autores. Permitido o download da obra e o 

compartilhamento, desde que sejam atribuídos créditos aos autores, e sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma 
forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A responsabilidade pelo conteúdo dos artigos e seus dados, em sua forma, correção e confiabilidade é exclusiva 
dos autores. A Editora Artemis, em seu compromisso de manter e aperfeiçoar a qualidade e confiabilidade dos 
trabalhos que publica, conduz a avaliação cega pelos pares de todos manuscritos publicados, com base em critérios 
de neutralidade e imparcialidade acadêmica.  

 

Editora Chefe  Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora Executiva M.ª Viviane Carvalho Mocellin 

Direção de Arte M.ª Bruna Bejarano 

Diagramação Elisangela Abreu 

Organizador Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers 

Imagem da Capa Shutterstock 

Bibliotecário Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
Conselho Editorial 
 

Prof.ª Dr.ª Ada Esther Portero Ricol, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 

Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia 

Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba 

Prof.ª Dr.ª Ana Clara Monteverde, Universidad de Buenos Aires, Argentina 

Prof. Dr. Ángel Mujica Sánchez, Universidad Nacional del Altiplano, Peru 

Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof.ª Dr.ª Begoña Blandón González, Universidad de Sevilla, Espanha 

Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 

Prof.ª Dr.ª Cláudia Padovesi Fonseca, Universidade de Brasília-DF 

Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 

Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados 

Prof. Dr. David García-Martul, Universidad Rey Juan Carlos de Madrid, Espanha 

Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, Universidade Estadual do Maranhão 

Prof.ª Dr.ª Eduarda Maria Rocha Teles de Castro Coelho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Portugal 

Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo  

Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima 

Prof.ª Dr.ª Elvira Laura Hernández Carballido, Universidad Autónoma del Estado de Hidalgo, México 

Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste/ Universidad Tecnológica Nacional, Argentina 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0002-1475-6277
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
https://orcid.org/0000-0003-2651-5996
https://orcid.org/0000-0002-7013-8780
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
https://orcid.org/0000-0003-1025-5675
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
https://orcid.org/0000-0002-0160-9374
http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
https://orcid.org/0000-0002-5985-8875
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://132.248.160.2:8991/pdf_f1501/000000049.pdf
https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Erla Mariela Morales Morgado, Universidad de Salamanca, Espanha 

Prof. Dr. Ernesto Cristina, Universidad de la República, Uruguay 

Prof. Dr. Ernesto Ramírez-Briones, Universidad de Guadalajara, México 

Prof. Dr. Gabriel Díaz Cobos, Universitat de Barcelona, Espanha 

Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro  

Prof.ª Dr.ª Gladys Esther Leoz, Universidad Nacional de San Luis, Argentina 

Prof.ª Dr.ª Glória Beatriz Álvarez, Universidad de Buenos Aires, Argentina 

Prof. Dr. Gonçalo Poeta Fernandes, Instituto Politécnido da Guarda, Portugal 

Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 

Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco   

Prof.ª Dr.ª Isabel del Rosario Chiyon Carrasco, Universidad de Piura, Peru 

Prof.ª Dr.ª  Isabel Yohena, Universidad de Buenos Aires, Argentina 

Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Iván Ramon Sánchez Soto, Universidad del Bío-Bío, Chile 

Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas 

Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, USA 

Prof. Dr. Jesús Montero Martínez, Universidad de Castilla - La Mancha, Espanha 

Prof. Dr. João Manuel Pereira Ramalho Serrano, Universidade de Évora, Portugal 

Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros 

Prof. Dr. Juan Carlos Mosquera Feijoo, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha 

Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista 

Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás 

Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo 

Prof. Dr. Luis Vicente Amador Muñoz, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 

Prof.ª Dr.ª Macarena Esteban Ibáñez, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 

Prof. Dr. Manuel Ramiro Rodriguez, Universidad Santiago de Compostela, Espanha 

Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista 

Prof. Dr. Marcos Vinicius Meiado, Universidade Federal de Sergipe  

Prof.ª Dr.ª Mar Garrido Román, Universidad de Granada, Espanha 

Prof.ª Dr.ª Margarida Márcia Fernandes Lima, Universidade Federal de Ouro Preto 

Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia 

Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 

Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão 

Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Pato,  Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 

Prof.ª Dr.ª Maritza González Moreno, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 

Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras 

Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0001-5447-8251
https://orcid.org/0000-0002-1131-7199
https://orcid.org/0000-0002-1428-2542
https://orcid.org/0000-0003-1602-419X
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
https://orcid.org/0000-0003-0965-7087
https://orcid.org/0000-0002-1948-4100
https://orcid.org/0000-0003-1278-0369
https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://udep.edu.pe/perfil/isabel-chiyon/
https://orcid.org/0000-0003-2047-9680
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://orcid.org/0000-0002-1564-3397
http://lattes.cnpq.br/1719336988574799
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
https://orcid.org/0000-0002-0309-3367
https://orcid.org/0000-0001-5178-8158
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
https://orcid.org/0000-0003-3292-2176
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
http://orcid.org/0000-0003-2203-3236
https://orcid.org/0000-0002-2246-4784
https://orcid.org/0000-0003-1516-7869
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744415U9
https://orcid.org/0000-0002-1454-2471
http://lattes.cnpq.br/1795077420118200
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
https://orcid.org/0000-0002-2286-4155
https://orcid.org/0000-0002-3994-037X
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras 

Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti, Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares, Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia 

Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 

Prof.ª Dr.ª Teresa Cardoso, Universidade Aberta de Portugal 

Prof.ª Dr.ª Teresa Monteiro Seixas, Universidade do Porto, Portugal 

Prof. Dr. Turpo Gebera Osbaldo Washington, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 

Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa 

Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande 

Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Vasilévski dos Santos Araújo, Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

A277 Agrárias [livro eletrônico] : pesquisa e inovação nas ciências que 
alimentam o mundo VII / Organizador Eduardo Eugênio Spers. 
– Curitiba, PR: Artemis, 2021.

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Edição bilíngue 
ISBN 978-65-87396-51-4  
DOI 10.37572/EdArt_181221514 

1. Ciências agrárias – Pesquisa. 2. Agronegócio. 3.
Sustentabilidade. I. Spers, Eduardo Eugênio. 

CDD 630 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br  
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br

http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/7808313507417916
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/0955565337333241
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://drive.google.com/file/d/1vlbt552OjbEjMt9cSrV04_nUqTZ86pWp/view
https://orcid.org/0000-0002-7918-2358
https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
http://www.editoraartemis.com.br/


APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias são um campo de estudo multidisciplinar por excelência, e 

um dos mais profícuos em termos de pesquisas e aprimoramento técnico. A demanda 

mundial por alimentos e a crescente degradação ambiental impulsionam a busca 

constante por soluções sustentáveis de produção e por medidas visando à preservação 

e recuperação dos recursos naturais. 

A obra Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo 

compila pesquisas atuais e extremamente relevantes, apresentadas em linguagem 

científica de fácil entendimento. Na coletânea, o leitor encontrará textos que tratam dos 

sistemas produtivos em seus diversos aspectos, além de estudos que exploram diferentes 

perspectivas ou abordagens sobre a planta, o meio ambiente, o animal, o homem, o social 

e sobre a gestão. 

Este Volume VII traz 29 artigos de estudiosos de diversos países: são 20 trabalhos 

de autores da Argentina, Colômbia, Cuba, Equador, Espanha, Japão, México e Portugal e 

nove trabalhos de pesquisadores brasileiros, divididos em quatro eixos temáticos. 

Os doze títulos que compõem o eixo temático Sistemas de Produção 

Sustentável e Agroecologia apresentam estudos sobre diferentes formas de se diminuir, 

reverter ou harmonizar as consequências da atividade humana sobre o meio ambiente 

ou desenvolvem temas relativos à importância do solo e da água para a manutenção dos 

ecossistemas. 

Nove trabalhos versam sobre Sistemas de Produção Vegetal e os últimos oito 

capítulos tratam de temas variados dentro do eixo temático Sistemas de Produção 

Animal e Veterinária.

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: Os estudos sobre o papel das áreas 
agrícolas na conservação da fauna silvestre 
ainda são escassos. Os manejos empregados 
nesses sistemas exerce uma discriminação 
diferenciada sobre a composição dos 
povoamentos faunísticos. Hoje com as novas 
técnicas agrícolas como o plantio direto, 
agricultura orgânica, controle biológico 
de pragas está ocorrendo uma ampliação 
das possibilidades de ganho de espécies 
silvestres e aumento da biodiversidade. 
Esse projeto de pesquisa foi desenvolvido 
pela equipe da EMBRAPA Monitoramento 
por Satélite e pesquisadores colaboradores 
especialistas em fauna silvestre e visou 
detectar e caracterizar a biodiversidade de 

vertebrados em território delimitado. A área de 
estudo compreende um conjunto de fazendas 
com 7.868 hectares sob cultivo orgânico e 
manejo ecológico, localizadas na região de 
Ribeirão Preto, SP. A Usina São Francisco 
iniciou há quase três décadas processos 
de restauração ecológica dos ambientes 
circunvizinhos das áreas de plantio de cana-
de-açúcar em sistema de produção orgânico, 
além da preservação dos remanescentes. 
O aumento significativo da biodiversidade 
ao curso dos anos foi fruto da emergência 
espacial da flora e da complexidade da 
vegetação restaurada nas Áreas de Proteção 
Permanente. Foram realizadas campanhas 
de levantamentos de dados e monitoramento 
da fauna durante todo o ano e ao longo dos 
anos, os resultados confirmaram a eficácia 
dos métodos empregados. Foram registradas 
e identificadas 341 espécies de vertebrados 
silvestres no conjunto dos dez ambientes 
amostrados (27 anfíbios, 25 répteis, 246 aves 
e 43 mamíferos), das quais 49 das espécies 
são consideradas ou estão sob algum risco ou 
ameaça de extinção no estado de São Paulo. 
O itinerário metodológico adotado para avaliar 
a biodiversidade faunística permitiu atingir os 
objetivos da pesquisa e revelou-se plenamente 
adequado. Os resultados obtidos até o 
momento indicam que o cultivo em sistemas 
orgânicos, associado ao manejo ecológico 
tem ampliado a biodiversidade faunística.
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura orgânica. 
Fauna silvestre. Espécies ameaçadas.
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ROLE PLAYED BY AGRICULTURE IN BIODIVERSITY CONSERVATION AND INCREASE 

IN SUGARCANE CROPS UNDER ECOLOGICAL MANAGEMENT

ABSTRACT: Studies on the role played by agricultural areas in wildlife conservation are 
still quite incipient. The kinds of management employed in these systems may promote a 
distinguished discrimination on the composition of animal settlements. This project was 
developed at EMBRAPA Satellite Monitoring, and aimed to detect and to characterize the 
vertebrates’ biodiversity in a delimited territory. The study area includes 7,868 acres of 
farms under organic farming and ecological management at Ribeirão Preto, Southeastern 
Brazil. More than two decades ago, Usina São Francisco’s staff began to restore the 
natural environment around the organic sugarcane crops and also to preserve the native 
remnants. The significant increase in biodiversity along the years was a result of the 
spatial spread of the flora and the complexity of the restored vegetation in the so called 
Permanent Protection Areas. These results were obtained through regular maintenance 
and sampling efforts. Data collection and wildlife monitoring campaigns were held over the 
years and in the course of each year. The results confirm that the employed methods were 
effective. A total of 341 wild vertebrates species were registered and identified in the ten 
sites studied altogether (27 amphibians, 25 reptiles, 246 birds and 43 mammals). Among 
those, 49 species are considered under extinction risk or threat in the São Paulo State’s 
Red List. The methodological itinerary adopted to assess the faunal biodiversity enabled 
achieving the research objectives; proved itself adequate and confirmed its effectiveness. 
The results obtained so far indicate that organic farming systems associated with suitable 
ecological management favors the increase of faunal biodiversity.
KEYWORDS: Organic agriculture. Wildlife. Endangered species.

1 INTRODUÇÃO

A conservação da biodiversidade da fauna contribui para a manutenção da 

vegetação, pois é certo que os animais são dispersores de sementes, polinizadores, 

etc (BRASIL, 1967; SMA-SP, 2010 a). A simples ocorrência de espécies de vertebrados 

silvestres em áreas agrícolas foi estudada de forma ainda muito incipiente. Pouca 

atenção tem sido conferida ao efetivo papel dos agroecossistemas na conservação da 

biodiversidade faunística (Beca et al., 2017). O tipo de manejo empregado nesses sistemas 

pode ser mais ou menos discriminante sobre a composição e estrutura dos povoamentos 

faunísticos. Pesquisadores da EMBRAPA Monitoramento por Satélite, colaboradores e 

especialistas em fauna silvestre têm desenvolvido pesquisas voltadas a compreensão 

de como os sistemas de produção pode apresentar maior ou menor sustentabilidade 

as populações de vertebrados silvestres. Um estudo vem monitorando há mais uma 

década a evolução da biodiversidade de vertebrados terrestres em sistemas de produção 

orgânico de cana-de-açúcar na região de Ribeirão Preto, SP. A área de estudo abrange 

um conjunto de fazendas com 7.868 hectares com cultivo orgânico e manejo ecológico, 

cerca de 80% são representados pelas lavouras de cana-de-açúcar (Miranda & Miranda, 
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2004; Miranda, 2010; Miranda et al., 2011 (a, b); Miranda et al., 2012 (a, b, c); Ariedi Junior, 

2013; Miranda & Ariedi Junior, 2013 (a, b)).

2 OBJETIVOS

Os objetivos deste trabalho foram múltiplos, eles visaram desenvolver, testar, 

adaptar e confirmar a eficácia de um itinerário metodológico de avaliação da biodiversidade 

de vertebrados silvestres em território delimitado. Assim como, analisar a qualidade da 

riqueza faunística de vertebrados silvestres existentes em uma propriedade cultivada 

com cana-de-açúcar orgânica e nos diversos ambientes adjacentes e toda gestão desse 

território está sob manejo ecológico. Houve uma atenção especial para a ocorrência de 

espécies de vertebrados silvestres consideradas em risco ou ameaça de extinção no 

estado de São Paulo.

3 MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo compreende as áreas agrícolas 100% certificadas para produção 

orgânica, ambientes naturais preservados e restaurados associados pertencentes à 

Usina São Francisco, de acordo com mapeamento e cartografia do uso e cobertura das 

terras. O conjunto das fazendas está localizado nas Bacias hidrográficas dos Rios Pardo 

e Mogi-Guaçú, afluentes do Rio Paraná (Miranda & Miranda, 2004). Os grupos faunísticos 

foram amostrados através de combinações de métodos científicos não nocivos (sem 

captura, marcação e coleta) baseados em literatura especializada, amplamente utilizados 

e empregados em estudos de fauna silvestre. Os métodos utilizados no estudo ao longo 

dos anos foram, Procura Visual e Auditiva; Registro Visual e Auditivo; Procura com Veículo; 

Encontros Ocasionais e Armadilhas Fotográficas. Os métodos combinados foram 

empregados nas áreas que cortam e circundam todos os dez ambientes disponíveis à 

fauna silvestre presentes nas áreas agrícolas da Usina São Francisco e entorno, ao longo 

do dia, nos períodos matinal, crepuscular e noturno. O esforço amostral foi dimensionado 

para contemplar os 10 habitats faunísticos disponíveis à fauna, mas não necessariamente 

distribuídos em mesmo número de prospecções, mas também em virtude daqueles 

ambientes nos quais se detectou algum indício prévio da ocorrência de espécies de 

mamíferos silvestres ameaçados de extinção. A interpretação das imagens de satélite 

permitiu identificar dez habitats para a fauna: canaviais orgânicos, matas exóticas, várzeas 

com herbáceas, várzeas com matas ciliares, matas nativas restauradas, matas mistas em 

regeneração, matas nativas valetas de drenagem, matas em regeneração espontânea, 

campos em regeneração espontânea. Uma vez observados e/ou capturados, os indivíduos 
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foram registrados e identificados ao menor nível taxonômico possível (espécie), sendo 

soltos a seguir, fotografados e gravados (vocalizações) quando possível, para registro e 

necessária identificação posterior através de comparações em bancos de dados. Todo 

e qualquer tipo de registro, direto e/ou indireto foi assinalado como registro presencial 

de espécie. O ciclo de variações sazonais, principalmente de umidade e temperatura, 

foi contemplado de maneira concomitante às possíveis flutuações de composição dos 

povoamentos, em termos de atividade biológica e de comportamento migratório de certas 

espécies em todos os estratos amostrados. Todos os levantamentos de coleta de dados 

para o inventário e monitoramento das espécies em campo foram realizados seguindo 

critérios e itinerários metodológicos definidos e utilizando o formulário previamente 

preparado, em campanhas regulares entre os anos de 2002 a 2013, nos 10 ambientes 

(habitats) mapeados e disponíveis à fauna silvestre nas áreas agrícolas, nos ambientes 

naturais preservados e restaurados associados pertencentes à Usina São Francisco 

(Miranda & Miranda, 2004; Miranda & Ariedi Junior, 2013 b).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como resultado da manutenção na regularidade do esforço amostral, entre os 

anos de 2002 a 2016 foram registradas e identificadas 341 espécies de vertebrados 

silvestres no conjunto dos dez ambientes amostrados (27 anfíbios, 25 répteis, 246 aves e 

43 mamíferos), das quais 49 das espécies são consideradas ou estão sob algum risco ou 

ameaça de extinção no estado de São Paulo, de acordo com o Decreto Estadual nº 56.031 

(SMA-SP, 2010 b). São exemplos destas espécies ameaçadas, a anhuma (Anhima cornuta), 

o gavião-belo (Busarellus nigricollis), o maguari (Ciconia maguari) e o suiriri-cinzento 

(Suiriri suiriri); o cauré (Falco rufigularis), o chorozinho-de-bico-comprido (Herpsilochmus 

longirostris), o tuiuiú (Jabiru mycteria), o sanhaçu-de-coleira (Schistoclamys melanopis), o 

joão-grilo (Synallaxis hypospodia) e a estrelinha-preta (Synallaxis scutata); o lobo-guará 

(Chrysocyon brachyurus), a jaguatirica (Leopardus pardalis), o veado-mateiro (Mazama 

americana), o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) e a onça-parda (Puma 

concolor), dentre outros. O valor de riqueza total pode ser considerado muito elevado. A 

curva de riqueza acumulada ilustra uma forte desaceleração no ganho de novas espécies 

à partir de 1400 levantamentos (figura 1). Somente nos canaviais orgânicos foi registrada 

aproximadamente uma centena de espécies de vertebrados silvestres. Tal fato se deve por 

estes serem colhidos sem queimada, com a cana crua, sem uso de agroquímicos, dentre 

outros fatores relacionados ao cultivo orgânico e ao manejo ecológico. Além do que, após 

a colheita fica sobre o solo uma biomassa vegetal de aproximadamente 20 toneladas por 
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hectare/ano que será decomposta pela biota do solo. Esses decompositores formam a 

base de uma pirâmide alimentar e satisfazem a dimensão alimentar desse nicho ecológico 

alimentar para vários vertebrados.

Figura 1: Curva de riqueza acumulada expressando o número de espécies detectadas em função do total de 
levantamentos realizados.

5 CONCLUSÕES

Os processos iniciados há mais de duas décadas pela Usina São Francisco 

de restauração ecológica, das Áreas de Proteção Permanente e de outros ambientes 

circunvizinhos das áreas de plantio de cana-de-açúcar foram fundamentais para a 

ampliação da riqueza específica. O aumento significativo da biodiversidade ao curso dos 

anos foi fruto da emergência espacial da flora e da complexidade da vegetação restaurada 

nas Áreas de Proteção Permanente. Elas estão localizadas ao longo dos cursos d’água, 

nos remanescentes florestais nativos ou implantados visando conectar diversos tipos 

de ambientes naturais. O itinerário metodológico adotado para avaliar a biodiversidade 

faunística permitiu atingir os objetivos da pesquisa e revelou-se plenamente adequado 

aos estudos em território delimitado. Os resultados obtidos através da manutenção na 

regularidade do esforço amostral, na qual foram realizadas campanhas de levantamentos 

de dados e monitoramento da fauna durante todo o ano e ao longo dos anos, confirmam 

a eficácia dos métodos empregados e a elevadíssima riqueza específica, 341 espécies 

de vertebrados silvestres, no tipo de sistema de produção de cana-de-açúcar estudado. 

Dentre elas 49 estão sob algum risco ou ameaça de extinção no estado de São Paulo e 
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são indicadores ecológicos da qualidade dos recursos naturais oferecidos nesse padrão 

de sistema agrícola. É seguro afirmar que a ampliação da biodiversidade de fauna silvestre 

se dá através da maior estabilidade espacial e temporal dos ambientes e da previsibilidade 

na crescente oferta de recursos disponíveis. Os resultados indicam interações cada vez 

mais harmoniosas e conciliatórias entre a conservação da fauna silvestre e os sistemas 

de produção. A manutenção da regularidade e continuidade deste estudo vem permitindo 

compreender como conciliar a biodiversidade faunística com as atividades agrícolas sem 

a perda na produção e produtividade. Anualmente, novas espécies são agregadas por 

processos naturais à comunidade animal e muitas delas vão encontrar possibilidades 

de implantação permanente. A manutenção das práticas orgânicas e de organização da 

colheita próprias à Usina São Francisco também são fundamentais para a conservação 

da biodiversidade. Atualmente, cerca de 20% dos canaviais estão anualmente em 

formação (cana-planta) e não são colhidos; eles cumprem um papel importante de 

refúgio para a fauna durante o período da colheita. Pode-se afirmar que as áreas de 

lavoura são percebidas pela fauna como uma extensão de seus nichos ecológicos de 

alimentação, reprodução e refúgio, além de servirem como corredores de deslocamentos 

nesse mosaico de ambientes. Os resultados obtidos mostram, de forma circunstanciada, 

a importância da estabilidade espacial e temporal do uso e cobertura das terras para a 

preservação e manutenção da biodiversidade da micro, meso e macrofauna. E demonstra 

de maneira efetiva a evolução da biodiversidade de fauna silvestre nos canaviais de cultivo 

orgânico com manejo ecológico. A tendência entre agricultura e fauna silvestre indicam 

que, relações mais harmoniosas deverão ocorrer e estão caracterizando a contribuição 

dos sistemas agrícolas para com as políticas públicas conservacionistas.
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